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Solução de Consulta  nº  98.254 - Cosit 

Data 21 de junho de 2019 

Processo       

Interessado       

CNPJ/CPF       

 

ASSUNTO: CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS 

Código NCM: 3926.90.90 

Mercadoria: Geodreno vertical, a ser cravado em solos moles com a 
função de drenagem vertical da água para adensamento do solo, 
constituído por uma fita (largura de 10 cm e comprimento de 200 m) de 
polietileno alveolar provido de canais longitudinais para passagem da 
água e revestida por um falso tecido de fibras descontínuas de poliéster 
fixado à fita por costura, apresentado em bobinas. 

Dispositivos Legais: RGI 1, RGI 3 b) e RGI 6 e RGC 1 da NCM constante da 
TEC, aprovada pela Resolução Camex nº 125, de 15 de dezembro de 2016, 
e da Tipi, aprovada pelo Decreto nº 8.950, de 29 de dezembro de 2016, e 
subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Decreto nº 435, de 1992, e 
atualizadas pela IN RFB nº 1.788, de 2018. 

 

 

Relatório 

Consulta o interessado quanto à classificação na Nomenclatura Comum do 
Mercosul (NCM) constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Camex 
nº 125, de 15 de dezembro de 2016, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto nº 8.950, de 29 de dezembro de 2016, para a 
mercadoria abaixo especificada: 

(Informação sigilosa) 

Fotografias da amostra apresentada pelo consulente: 
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Fundamentos 

Identificação da mercadoria: 

2. Trata-se geodreno vertical, a ser cravado em solos moles com a função de 
drenagem vertical da água para adensamento do solo, constituído por uma fita (largura de 10 
cm e comprimento de 200 m) de polietileno alveolar provido de canais longitudinais para 
passagem da água e revestida por um falso tecido de fibras descontínuas de poliéster fixado à 
fita por costura, apresentado em bobinas. 

Classificação da mercadoria: 

3. A classificação fiscal de mercadorias fundamenta-se, conforme o caso, nas 
Regras Gerais para a Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI) da Convenção 
Internacional sobre o Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, 
nas Regras Gerais Complementares do Mercosul (RGC), nas Regras Gerais Complementares 
da Tipi (RGC/Tipi), nos pareceres de classificação do Comitê do Sistema Harmonizado da 
Organização Mundial das Aduanas (OMA) e nos ditames do Mercosul, e, subsidiariamente, 
nas Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh). 

4. A RGI 1, aplicável em todos os casos, dispõe que os títulos das Seções, 
Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor indicativo: para os efeitos legais, a classificação é 
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determinada pelos textos das posições e das notas de Seção e de Capítulo e, desde que não 
sejam contrárias aos textos das referidas posições e notas, pelas RGI 2 a 6.  

5. A RGI 3 determina que:  

Quando pareça que a mercadoria pode classificar-se em duas ou mais posições 
por aplicação da Regra 2 b) ou por qualquer outra razão, a classificação deve 
efetuar-se da forma seguinte: 

 a) A posição mais específica prevalece sobre as mais genéricas. Todavia, quando 
duas ou mais posições se refiram, cada uma delas, a apenas uma parte das 
matérias constitutivas de um produto misturado ou de um artigo composto, ou a 
apenas um dos componentes de sortidos acondicionados para venda a retalho, 
tais posições devem considerar-se, em relação a esses produtos ou artigos, como 
igualmente específicas, ainda que uma delas apresente uma descrição mais 
precisa ou completa da mercadoria. 

b) Os produtos misturados, as obras compostas de matérias diferentes ou 
constituídas pela reunião de artigos diferentes e as mercadorias apresentadas 
em sortidos acondicionados  para venda a retalho, cuja classificação não se 
possa efetuar pela aplicação da Regra 3 a), classificam-se pela matéria ou artigo 
que lhes confira a característica essencial, quando for possível realizar esta 
determinação. 

 c) Nos casos em que as Regras 3 a) e 3 b) não permitam efetuar a classificação, 
a mercadoria classifica-se na posição situada em último lugar na ordem 
numérica, dentre as suscetíveis de validamente se tomarem em consideração. 

(grifou-se) 

6. Trata-se de obra composta de matérias diferentes (plástico e falso tecido) 
reunidas por costura. A fita plástica tem a função de drenar verticalmente líquido de solos 
moles através da aceleração de recalque do solo, enquanto o falso tecido executa filtragem, 
permitindo a passagem da água e retendo as partículas sólidas do substrato no qual é 
instalado. 

7. Tendo em vista que a finalidade do geodreno é a drenagem de água para 
adensamento de solo mole, infere-se que o plástico é a matéria que confere a característica 
essencial ao produto, pois é através dela que a água escoa. Assim, por aplicação da RGI 3 b), a 
mercadoria se classifica na posição 39.26: “Outras obras de plástico e obras de outras 
matérias das posições 39.01 a 39.14”. 

8. A posição 39.26 se subdivide nas seguintes subposições de primeiro nível:  

39.26 Outras obras de plástico e obras de outras matérias das 
posições 39.01 a 39.14. 

3926.10 - Artigos de escritório e artigos escolares  

3926.20 - Vestuário e seus acessórios (incluindo as luvas, mitenes e 
semelhantes)  

3926.30 - Guarnições para móveis, carroçarias ou semelhantes  

3926.40 - Estatuetas e outros objetos de ornamentação  

3926.90  - Outras  
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9. A RGI 6 estabelece que a classificação de mercadorias nas subposições de uma 
mesma posição é determinada, para efeitos legais, pelos textos dessas subposições e das 
notas de subposição respectivas, entendendo-se que apenas são comparáveis subposições de 
mesmo nível. 

10. Não se enquadrando nas subposições de primeiro nível anteriores, a 
mercadoria se classifica, por aplicação da RGI 6, na subposição de primeiro nível 3926.90. 

11. A classificação nos desdobramentos regionais é comandada pela Regra Geral 
Complementar 1 da NCM. Essa Regra determina que, em nível de itens e subitens, a 
classificação é realizada pelas Regras Gerais do Sistema Harmonizado. A subposição 3926.90 
se subdivide em itens: 

3926.90 - Outras: 

3926.90.10 Arruelas  

3926.90.2 Correias de transmissão e correias transportadoras  

3926.90.30 Bolsas para uso em medicina (hemodiálise e usos 
semelhantes)  

3926.90.40 Artigos de laboratório ou de farmácia  

3926.90.50 Acessórios do tipo utilizado em linhas de sangue para 
hemodiálise, tais como: obturadores, incluindo os 
reguláveis (clamps), clipes e similares  

3926.90.6 Anéis de seção transversal circular (O-rings)  

3926.90.90 Outras  

12. A mercadoria consultada é composta por uma fita de polietileno alveolar, que 
não se inclui nos itens anteriores, classificando-se no código 3926.90.90 da NCM. 

Conclusão 

13. Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 
(texto da posição 39.26), RGI 3b), RGI 6 (texto da subposição 3926.90) e RGC 1 (texto do item 
3926.90.90), da NCM constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução 
Camex nº 125, de 2016, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados 
(Tipi), aprovada pelo Decreto nº 8.950, de 2016, e alterações posteriores, a mercadoria 
CLASSIFICA-SE no código NCM 3926.90.90. 

Ordem de Intimação 

Aprovada a Solução de Consulta pelo Comitê, constituído pela Portaria RFB nº 
1.921, de 13 de abril de 2017, à sessão de 22 de fevereiro de 2019. Divulgue-se e publique-se 
nos termos do art. 28 da Instrução Normativa RFB nº 1.464, de 8 de maio de 2014. 

 Remeta-se o presente processo à unidade de jurisdição para ciência do 
consulente e demais providências cabíveis. 
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Assinado digitalmente 

CARLOS HUMBERTO STECKEL 
Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 

Membro do Comitê  

Assinado digitalmente 
LUIZ HENRIQUE DOMINGUES 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Membro do Comitê 

 

 
Assinado digitalmente 

MARCO ANTÔNIO RODRIGUES CASADO 
Auditora-Fiscal da Receita Federal do Brasil 

Membro do Comitê 

 
Assinado digitalmente 

CLAUDIA ELENA FIGUEIRA CARDOSO NAVARRO 
Auditora-Fiscal da Receita Federal do Brasil 

Relatora 
Presidente do Comitê  

 


